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TELEGRAMMAS I
..Serviço especial d?0 REBATE
FORTALEZA, 14.

TEIMA INFELIZ
Esta reincidência do Sr, Accioly, con-

tra a vontade da maioria dos cearen-
¦O Jornal ão'Oearã publicou a confe- ses, que, em protestos enérgicos, já se

vencia'havida entre o seu redactor-chete, manifestaram contra a sua reeleição,
dr. Waidemko Cavalcanti, e o dr. Edu mostra e despreço e o desrespeito de

-ardo -Saíboya, secretario da fazenda e • S. Exc. á opinião de seus coestadanos e
interino da justiça, a qual versou sobre I justifica o ódio que estes lhe teme
-4D olho da Rua, cbronica de Jak, publi- ¦ qUe, mais cedo ou mais tarde, virá a
teada no brilhante vespeitino cearense* explodir...

Pretender S. Exc. governar o Ceará

Coisas DIVERSAS
A REELEIÇÃO

I

FORTALEZA, 14. pela terceira vez, pelos mesmos proces-
^Chegou -da Capital Federal o coronel j s°s empregados no seu primeiro e se -

Agagapito Jorge dos Santos, redaetor do g™do governo, acredite,-è um peri-
JomaZ do Ceará. Teve grande e festiva m <l™ tajvez não comporte nas forças
srecepção, apesar de pouco sabida a no- j dessas oitocentas baionetas, que o cer-
ticia do seu regresso. S. Exca. tem sido. cam, único elemento em que se apoia.
^nuito visitado pelos seos numerosos ami-
.gos e admiradores.

FORTALEZA, Í4. ;
Commenta-se em todas as rodas poli

#icas desta capital ter o Sr. Accioly
cassado directamente ao 2o. yiee-presi-
dente o governo do Estado, achando-se
presente o primeiro, que aliás passou a
ser auxiliar deste, na qualidade de se-
eretario do interior.

FORTALEZA, 14.

Um dia o povo compreheuderá a sua
soberania e então irá pedir contas a S.
Exc. dos seus actos. E, então, S. Exc.
comprehendeiã qiie não se pode gover- j
nar pelo embuste grosseiro, illudindo e
ludibriando a opinião, tyrannisando, ex-
torquindo, coagindo, roubando e pôster-
gando todos os direitos, inclusive o sa-
grado direito do voto, sem o qual nào
se comprehende um governo democra-
tico representativo.

Não confie S. Exc. na dedicação des
se pessoal de aluguer que o cerca e lhe

Nota-se o po 
'o 
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nego» atè carro para asanm.ro governo. * a baixeza, o servilismo
ando a pe ate palaevo, onvmdo chalaças! g ^ M ^ g 

J fe^j||j de qnem|)éío caminho.

FORTALEZA, 14. ^ 
" 

;|
Toda a «idade está cheia de retira a-

tes. O «Azylo de Mendicidade» já nào
comporta mais, tal é o numero ultima-
mente chegado do interior.

RIO, 14.
Uma varia de Jornal do Cõmmercio,

do Rio de Janeiro, die que o dr. Carlos
Peixoto Filho, representante do Estado
4e Minas Geraes, será reeleito presi-
dente da Câmara, sem condição alguma
na reformado regimento, que será adia-
do para o anno futuro, afim de eximir
quaesquer suspeitas de que haja intui-
$os pessoaes na questão politica que se
travou entre elle e o general Pinheiro
Machado, chefe do bloco.

os acceita. Essa gente não lhe tem de-
dicação: é gente do ganho, suissos
que se engajam para empreitadas, aven-
tureiros que confiam a vida ás alterna-
tivas da sorte, desconhecendo por com-
pleto deveres e obrigações para coma
Pátria e a sociedade.

Disto ha de se convencer S. Exc. no
dia em que a sorte lhe for adversa.

E, esse dia talvez não tarde muito.
Os prenuncios ahi estão, patentes, aos

olhos de todos:—assassinatos impunes
por toda parte; espancamentos, proces-
sos, roubos, falta de garantias, etc. etc.

Ora; tudo isto acirra o ódio, leva ao
desespero, á vingança, aos maiores de-
satinos.

A tolerância é uma qualidade innata
no cearense, mas a corda muito puxada
parte-se, e parte se sempre no mais pô-

A Imprensa, jornal do'partido que dre—e o que está podre é o governo e
apoia a administração actual e de que|a politica de SAExc, que nâo resistirá
é chefe o general Pinheiro Machad), j á onda, no dia em que o oceano immen-
die que continua confiada na alta im- So da opinião, bravio e alteroso, se ar-
.parcialidade do dr. Affonso Penna, pre- , rojar de encontro a esse dique c*e lodo e
sidente da Republica, e que descança lama com que S. Exca. pretende obstar-
-na garantia que esta offereee, de que, lhe o natural impulso.
-suscitando-se duvidas no melindroso as-
sumpto político, a influencia e o conse-
lho de S. Exc. se exercerão sobre seus obedecendo a interesses e conveníen-
amigos, para que, na verificação de po- cias partidárias, não.

O Rebate, assim se expressando, não
faz a S. Exc. uma opposiçao systematica,

deres, a Câmara futura se mantenha
stritamente na observância da lei e von-
tdÂQ do eleitorado.

S. PAULO, 14.
Foi convidado para oceu-pat a pasta

Traduz o pensar e o sentir do povo,
com o qual se identificou nesta labuta
afanosa de todo o dia, ouvindo lhe as
queixas eos gemidos, interpretando-lhe
os nobres sentimentos, como represen-
tante que é, na imprensa livre e indb

Ar agricultura o dr. Carlos Botelho, se- \ pendente, das suas legitimas aspirações.
1 Lamentamos que S. Exca., cerrando
ouvidos á voz da verdade, acolha a men
tira, acceite o engrossamento e a baju-
Ia ção, com que os seus suissos lhe vão

«eretario do governo deste Estado.

RIO, 14.
O jornaes celebram com ironias a

derrota do bloco na questão da presi-
$eneia da Câmara.

«Carteira' de um Jornalista»
NO PRÓXIMO NUMERO

enganando.
VA LOYOLA

Espelhos dourados para sala,
vende-se em casca de

M. Arthur.

Lemos ha dias, na «Republica» ano-
ticia que mandou dar o Commendador
Accioly, apresentando o seu nome para
o cargo de presidente do estado, eAo do
fâmulo preto o conhecedissimo capricida
Gracho (doutor em bolas e cabellos),
para o cargo de Io. vice presidente.

Offensa maior não podia ser feita ao
brioso povo cearenèe, do que a reeleição
pela 3a. vez desse lorpa e indecente
velho, já tão conhecido pela sua falta de
lealdade honradez e.provoda estupidez.

Accioly, tipo que sò anda com os dois
pés, por ver as gallinhas andarem, tudo
tem feito e tudo faz nessa infeliz terra,
onde o caracter dos homens, com exe-
cepções raras, tem baixado ao mais de-
gradante gráo de servillismo.

Desse «gallo-capão», que tem vivido a
«cacarejar» e a cobrir com suas formi-
daveis azas a sua terrivel e devoradora
ninhada de pintos insaciáveis, temos
supportado o seu afiadissimò e pene-
trante esporão, com a paciência e resig
nação superiores a de Job.

De tudo que é humilhante e de tudo
que é degradante tem se lembrado esse
indigno cearense, para abater o Ceará
e desprestigiar os filhos l amantissismos
da ex-Terra da luz, que procuram dar -
lhe o seu antigo brilho.

i Toda vez que vejo Accioly praticar
mais um acto de perversidade, sigo ca-
bisbaixo para o meu oratório e you pedir
a meu bom Deus, que me livre delle,
querer fazer- me bispo, porque tenho,
certeza que hei de andar por estas ruas
de Sobral, afórà de batina roxa, cruz e
solidèo.

Não combateríamos a candidatura do
velho soba ainda mesmo que fosse pela
10 vez e se elle fosse apenas, máo des-
honesto e desleal; mas combatemos por
ver querer enopolgar-se no poder um
cretino.

Diz o Dr. Vigoúròux em sua patho-
logia. «O cretino ó um ser disforme no
physico e no moral. Corpo rechochudo e
sempre contrafeitoy membros delgados e
juntas entumecidas; pés e mãos curtas e
expessas; cabeça dum volume exagerado.
Face larga e nariz achatado mostrando
duas enormes narinas.4

Lábios grossos e bocca demasiada»
mente aberta, deixando ver a lingua
sahida. (Razão porque Accioly, roecons
tantemente as unhas) Olhos afastados e
palpebras ramelentas e pouco abertas.
As orelhas são destacadas da cabeça.
Pelle amarellada, jlacida e enrugada.
Pescoço curto e possuindo as vezes uma
grande papada. (Accioly tem.)

E' emfim, um typo de intelligencia
obtusa; nada o impressiona.

Digam -nos os què conhecem Accioly
physicamente, se estes são ou não os
seus traços? A .

Digam-nos os que conhecem Accioly
moralmente, se elle é ou não obtuso e
seja o impressionou Os sofírimeutos dos
seus heróicos patrícios flagellados pelo
seu tyranico governo ?

Eia cearenses! derrubemos este terri
vel gallinacèo e livremos o Ceará da
vergonha de ter tido como seu Io. vice
presidente o capricida Gracho, este uo-
jeoto «piolho criado e nutrido nas vene-
randas virilhas do olygarcha cearense »

Eenato Felis:.
9-3-1908.

P. S. Sabemos ter assumido a gover-
oiança do Eilado, o matuto Tiburcio de

Paula, 2°. vice-Accioly q Pae do chi*
queiro Ar terra do santo preto.

Enviamos nosso parabém aos seus
collegas vaqueiros. ¦¦ R. F.

AOTOS BELIGIOSOS
—missa às 6 horas pelo Monsenhor

Diogo José de Souza Lima.
Menino Deus—missa ás 41/2 ho-

ras pelo padre França Mello.
—missa ás 6 1/2 horas pelo padre José

Silvino.
Patrocínio—missa ás 7 horas pelo

padre José Raymundo Baptista.

OHUYAS
Da Estação telegraphica desta cidade

communicam-uos o seguinte:
Hontem boas chuvas em: ,7
Fortaleza, Ibyapina, Ubajara, Tyan-

guá, Sant'Anna, Uruburetama—serras e
tertão, Cariró, Campo-Grande; Angica
e Granja.

Finas em: ' '
Viçosa, S. Benedicto, Açarahu e Ga- ,

nindè. =====
GrXJT01>a.j*lJR

Levamos a expressão sincera de nosso
pesar ao bom amigo major Joaquim Aris*
tides d'Albuquerque e à sua exma. esposa,
pelo golpe sensivel por que acabam de
passar, pela morte de . sua interessante
filhinha Guiomar. .

AGTCrALIDAQES g|1 Não ha nada que mais agite um tem-
peramento humano do que. a promessa
de urnas ben galadas.

; A bengala aquece o lombo da gente e
depois nós temos lombi?, mas.. não é de
carne verde, portanto não. devemos dei-
xar que nos reduzam a roastbeef; nem
todos têm lombo, ás vezes temos à iufe-
licidade de possuir somente os ossos e a
pelle e um homem h'essas condições.,
levando umas bengaladas, os ossos que-
brám-se em pedacinhos e o corpo reduz-
se á um sacco dé cacos.

Actuaimente estamos na grande épo-
cha do trunfo é páos. Na marcha em
que vamos o músculo parece imperar
e quem se suppôe forte, desáncador,
potente, procura subjugar corri a estupi-
dez do seu músculo o valor real dos lio-
mens educados, com a preténção de tor-
nài-òs nullos, embora muito valham no
músculo da cabeça.

Brevemente um sujeito, quando qui-
zer apresentar dignamente um outro, em
vez de dizer—è um talento, dirá apenas
que tem um músculo forte.

O m tsculo entrou pela escada do
progresso e pretende campear, senhor
absoluto de todos e de tudo

Mas o diabo è a represália e mesmo
«quem com muitas pedras bole uma lhe
ha de dar na cabeça»

Tenham, pois, cuidado os valentaços
despresiveis puê pretendem arrastar os
cadáveres dos homens que se presam.

A' tanto os.arrasta a estupidez!

PUBLICAÇÕES DE ULTIMA Mi
3DH53PH1DIÒA.

Seguindo hoje para Fortaleza, a tratar
de negocio do meu particular interesse,
e nâo podeudo despedir-me de todos os
meus parentes e amigos, o faço por
estas linhas, offerecendo lhes os meus
serviços alli, ou em qualquer parte onde
o destino me levar.

Sobral, 14 de Março de 1908.
Sancho Pinto Ferreira Gomes*

*í?

GOKKhC^ GRAMA ANTERIOR
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deram o pobre velho, a pretexto I dor do êxodo dos cearenses, o filho mal- Doí^ PllflTlfarçmfl^kemáfawmmàw a casa com a dito do Ceará. uuia l uauüaouiaoPren
de resi
maior violência, sacodiudo tudo quanto
encontraram no pateo e carregaram o
velhinho para a cadeia de Sobral.

E,-se não fora um caridoso, que reque
reu habeas-corpus, o pobre teria sido
processado e maltratado.

—Estou a me convencer, meu Cazu
za, que o seu façanhando, para com os
fracos, é inexorável. Já não acontece
assim para com gente que fala de mais
alto, como o collector.

- Perfeitamente...
—Ha não muito tempo elle lembrou-

sede cercar o Olho d'Água daJidlan-

Se esse renegado cearense for reno
meado, seremos,'entre outros, victimas, Meia noite. Despertei d'ura horrível
do tributo do imposto territorial, apezar j pezadôlo, que me deixara um tanto agi-
da secca que nos ameaça; o homem que tado; e seutindo-me indisposto, levantei-
só representa a própria familia e seus me, incendiei o pavio* do modesto Per
escravos e o nosso eterno soffriraento.

Nunca é cedo para trilhar o caminho
do bem, o caminho da liberdade e da
justiça!

Esperar que o tyranno que nos oppri-
mo, venha abrir nos esse caminho, è tão
absurdo, como o desejo que as crianças
têm de segurar as estrellas 1

Teremos sim o naufrágio completo da

kêo e puz-rne a deliciar um rosequido
e amareleuto *Pan Americano,* que,por-
descuido, me ficara na algibeira já ha
bastante dias; mas eis que ao desãppti-
recerem as ultimas nuvensinhas de fumo,
ouço um turbulento rebuliço pelas ruas.

Gritos lancinantes, vozes rouqueuhas
pediam miztfrieordia.choro, supplicas, la-
ineutaçõe^ tjidu isso formava um zum-

como encontrasse barreira forte, dizia,
U4v*«»i.uiv\-u !*'._» i< 1 . l/W \*t* MU LSUUV& AVT v*v «.tua ¦ _ <_f, . . /

déspota,, merecendo louvores, aquelles atinei logo ser algum intenso cumeta,
querendo convencer a úrai dos co-pro* que, ao lado do povo. dos opprimidos e que viesse em contacto com o nosso que-
pri etários:—«Já éonsultei ao dr. Ibya- d^ operários dignos recusaram-se o.sem-.l rMP--80)0< mas lembrei-me que não era
pina e elle disse-me que, no Ceará, prft ft votar nos candidatos ^aejByoli^ est».Não esmoreçamos : por ora, obsteuha-

mo-nos de votar, nâo concorrendo com
a nossa presença para cohonestar iui-
mundas farças, deixemol-as aos falsifica-
dores que também terão o seo dia.

Querem que sejamos eternos escravos,' manto negro, inda mais negro
mas estejamos promptos, oh povo,; parajinjustiça d'um collector. ; ,.(
opportunameute erguermos o grito de—! A lua, essa pallida noiva dos poetas
reforma ou REVOLUÇÃO, preferindo 'O^ultíiva-s^ua cordilheira das; serras,
derramar o nosso sangue em beneficio ^™?, W fugindo espavorida... ¦

Corro, abro #. porta e estudei os astros,
mesuio sem ser(astrônomo! , • ,

A, atinosphera, n'um gráo ba^tapte
elevado, envolvia o azul celeste ,em um

que a

dos nossos filhos e em beneficio da Pátria
aosocegado servilismo dos apaniguados
e á fria indiíferença dos usurpadores do
poder.

Viòtòír de Paula Pessoa

. F/ra '«uiftTez, <6ia um dia de domingo.
Andava eu em meu costurando pas-

seio matinail, apreciando a tenra ver-
«dura ítrasida pelas chuvas, quando a vis-
*tei, seguindo na minha direcção, um
Romena debandar apressado; e não tar-
dei era reconhecei-o, pois era o meu
velho camarada Cazuza, homem intel-
li gente, conversador e de uma reminis-
•ceneia admirável.

Depois do prolongado amplexo segui-
mos juntos, caminhando paulatinamente

Elle, depois de relembrar algumas

íSlott^reepeitrdo Norte! 
"narrou °as 

1 desa' cllJ'tt a»llftda Pftence á muitos;, e moralidade abalroada uo poderio de um! bido liigi^bre d'um dia de juiso
peripécias de uma viagem que fez á
Fortaleza e; apreciando o caracter soez
dos oligarchas, mostrou quanto tem si-

'do funesto o governo do Accioly, ex-
stprobou a fraqueza dos cearenses, con-
-sentindo tia reeleição de seu algoz e
-continuou com vehemencia:

—Se houvesse em cada município
-ineiai dusia de homens de meu tempé •
rameuta, com certêsa semelhaute mon-

sstrd não se reelegeria.
—Pegava nas armas ?
—Está claro. Sublevariamos o povo

e a vietoria seria inevitável.
—Penso que tens toda razão, meu

Qazuzá, e acho mesmo que todo o cea-
rense brioso e digno, tem dever de coo-
perar no sentido de livrarmo-uos do
tyranno que sò tem cogitado de .obre-
-carregar o povo com impostos pesadis •
simos, para encher a pansa de toda a
tribu e dos míseros subservientes que
se prestam á todas as ignomínias.

—Muito bem, Sr, Pery, muito bem.
Houve iima pequena pausa e a pro-

posito de um forte estampido que ou-
vimos, o Cazuza passou á contar ar va-
ientia e perspicácia de Vicente Lopes
da Caminhadeira, citando diversas aveu
tu ras nas pelejas que por vezes teve
«om os Mourões, não só neste como nos
Estados do Piauhy e Pernambuco

Contou muitos actos de bravura de
José Antônio do Fechado é proseguio:—Já que o Sr. Pery tem gostado de
minhas narrativas, vou scientifical-o de
algumas façanhas de meu amigo Zefer-
veira, dó Macaca. E continuou:

—Em certa ópocha tinha de ser ar-
rematado, na Coilectoria de Sobral, co-
ino bem do evento, um burro. Zéfèrrei-
ra, sendo inimigo do collector, dispoz-
se a obstar a cousa e logo foi propalaii-
do que o burro era de fuão ou ile bei-
irão, que não consentia na arrematação,
que haviam de ver.

Chegando o dia e hora aprasados o
«osso heroe juntou a filharada e, jun-
tos, lá se foram para a Coilectoria, onde
-estava o burro e o collector.

Ao éncoatrarem-se, cada qual fechou
unais a carranca e disseram a que ia, em
tom ameaçador; mas acontecendo que
*> perverso collector repellisse-os, de ré
volver engatilhado, toda tropa resmun-
goue repentinamente deram de reti-
rada!'...

—E ficou por isto ?
—Que geito...—Então você quer dizer que elles

tomam barriga inchada por fartura ?
- Não... Deus me livre de fazer um

tal juiso; o /publico que se encarregue
d'isto e voltando ao assumpto :

—Tempos depois, quando elle já ti-
nha virado e .revirado a casaca e fazia

,v parte do tyrannico partido da oligãrchia,
demandou o pobre velho Rogério, ma-
tuto iguórante, tanto que timbrou em

.não sé defender, pelo que teve de per-
der a questão, ficando até mesmo sem a
propriedade em li ti gio.

Para execução do mandado de de?pêj ¦
expedido contra Rogério foi uma cous.i

M

Ceará,
quem estendia de direito era elle em
Sobral e o dr. Virgílio de Moraes na
Fortaleza, e que eu podia cercar.» ;

—Ora, o illustre dr. Ibyapina, com-
quanto seja um douto, não é por isso
mesmo, um idiota. Modest , o distineto
cultor do direito é incapaz de dizer uma
couza desta, e muito menos de se in-
culcar como um dos primeiros juriscon-
sultos cearenses.

—Oh! com certeza. Fáçàmos-llie jus-
tiça!

Como estivesse já um pouco fatigado,
despedi-me dò Cazuza e tomei pára o
rancho.' v^j^V .:moi.í.

De longe avistei o Barbádiiiho, fu«
mando um lopes, um pouco macambuzio.

O que teria elle? :
'r- :'<..'>-.-.:.!.:;¦-' •¦''/ fj-Aír. PERX. -

Massapê, -13-3-08.

CORAGEM, POVO
O homem que tem negado as seccas,

o homem que mais mal tem feito ao Cea-
rá eaos cearenses, pretende perpetuar-
se no pssto de sacrificio de presidente
d'e8te infeliz Estado. ;i;( .... ..... f:.

O autor do roubo das pontes e final-
mente o protector dós nullos, o insaci-
a vel cearense a quem o senador Auto-
nio Azeredo, deu o uome de babaquara
está disposto a affrontar a dignidade dos
cearenses honestps.

Estes,, no emtanto.esperam, confiantes,
dias mais prósperos, em que possam er-
guer bem alto o grito de libedadé: ,a
tendência do povo cearense para ade-
mocraçía já se*vae manifestando e assi m;
deve ser, porquaubo o.Ceará, na historia,
do abolicionismo do paiz, foi o primeiro
a escrever o seu glorioso, nome em letras
de ouro, na vanguarda dos primeiros
combatentes. Esse rebaixamento que
notamos no caracter do povo cearen.e,
essa descrença geral, têm se gerado da
falta do direito de voto e da condemna-
vel falta de garantias.

A-situação oppressí.va, em que está o
Ceará não pode continuar.

Euiquanto não tiveres força, oh povo,
para solennizar com o teu, sangue as
tuas garantias roubadasha quatorze an-.
nos, tica em tua casa, em silencio, a
espera do dia da liberdade, trabalhando
sempre, confiante.no dia de amanhã.

Não creias, que de fahidade em faí-
sidade, de traição em traição, os tyraunos

OIROXJJL. A.-RE3S
Dos Srs. Albuquerques, Soares & C*.

recebemos á seguinte circular: Sobral,
Io. de Março de 1908.—Á' Illustre Re-
dacçãod'0 Rebate— Amigo & Sr;—Nesta.

Cumpre nos.coramuniear vos que n'es-
ta data organisamos uma sociedade para
compras e veudá de gados n'este Estado
e no Pará, soba razão social de Àlbu-
querques, Soares & Comp. da qual fazem
parte, como sócios solidários, os Srs.
Antônio d'Albuquerque, do Paia, Ale-,
xandre Soares e Manoel Vergniatid,
desta cidade,, com capital sufficiente para
o seu movimento, d'accordo com o Con-
tracto archivado na Júuta C mmercial
de Fortaleza.

Commuuicamos ainda que tem s a casa
Matriz n'esta cidade, èscriptòriu filial
no Pará e uma agencia para c mpras
ria cidade dò Ipúi '

Contando merecermos, a vossa valiosa
confiança, subscrevemo-nos.

Com subida estima e coudderação

Nemhuma estrella scintillava no cèo,
era uma cerração fechada, tudo era ne-
grO, iudà mais negro que a cousciencia
d'um colíéctor.

As convulsões do medo, apuderavam -
se pouco a pouco de meus débeis nervos
quando, cie súbito, vejo, pelo scintillar
inconstante dos relâmpagos, dois abutres
phantásmas, de aápéctí) íarhivorò e hor-
rehdoj arréàreni - se, lentamente, èmqüan-
to umá^icfiuíá jiai5savk'em vertiginosa
carreira, apregoando: AquellèJ ^uè toma
as vestes de corvo,!'ê um Lobo fingindo
Carneiro, é um Collector! ?

E esta, tujaria! Fujarias! E' a mulher
phantastica! •;i " ;;,)[

Lembrei-me àscVhdntasma em Sonho,
de quéffui victima pezádêlo, entro horro-
risado, bato a porta e resO ò Credo! ' ;í

Cruz, Oi llectór! Fíjga; mulher phan-
tastica! '-'¦- 'fi &*?a

Até outra vista leitores.
Massapê, 9 de Março ' dé 19Ò8.

ú >j( vv, F. Mozart i>!Andrade3.

f ' A: t A\' \\ v

Amigos* Attos Cros.

Albuquerques, Soares & C*

Recebemos mais a seguinte:
Sobral, 10 de: Março de 1908

Snr. Redactor d'O
Snr.

Rebate —Amigo
Ilimo.

&

A imprensa livre,- moralisada, seria,
patriótica, não pode deixar de protestar
contra as*perseguições «:abusos comme-
ttidos pela tribu do soberano Babaquara.

. O Jornal do Ceará, poi; mais de uma
vez, foi chammado á responsabilidade na
pessoa^ do serç redactor-chet<*; o Unitário
tem*sido victima também dos inimigos
da liberdade e amigos dos dinheiros pu|
bliCOS. >; .!r:rí\-A

Os acciolys não querem que a impren-
sa diga a i verdade, mas se até hontem

Os abaixo assignados têm a honra de j não se podia provar que o Sur. Accioly
coaimunicar a V. S. que acabam de or- ] e 0s âeos sà07 uns ladrões, hoje os docu-
ganisar, nesta cidade, à rua Coronel mentosnos auetorizam a gritar bem ai*
Campello, uma sociedade mercautil em to: Uzurpadores e gatunos!
commaudita, para exploração do com- , p()r isto epor- outros motivos deseja-
mercio de estivas, sob a razão social de mosque o egregio estadista não seireuo-
Oswaldo Rangel & Comp. da qual f«z raeie « sim 

'vá 
longe gozar de tanta for-,

parte, como sócio solidário, Raymundo | tuua, antes do fiizer a desgraça completa
Oswaldo Rangel Parente e como sócio dos iutelizes cearenses. êLExVJ? uma

aza; negra e obra ,mal em querer reeleger-
.se porque o povo-ja por demais tributado
e escra visado, sev levantará* revoltado;;;;

commanditário Júlio X d^ragão.
A longa pratica que tem o sócio ge

*

-espalhafatosa; nâo sei se por medo ou'mor dos grandes desesperos; o hnmem
se por muita coragem o Zeferreira reu - J que esbanjou os 3:500:000$ deixados

rn io cerca de 30 a 40 homens, inclusive, pelo Coronel Bezerril em proveito dos
filhos, parentes capaDgas, soldados e; seus, e ainda mais todos os dinheiros

-sacodiram-se para o Macaco. Chegando ! das suas administrações funestas, sem
•á casa de Rogério, encintnmim-no sò, fazer um beneficio ao Ceará; o fomen-
\inerme, fazendo companhia ás mulheres: tador de todas as corrupções; o dèsorga-
,foi .uma scena dolorosaj Sr. Pery ... nizador de todos os princípios, o cauza-

se conservem muito tempo no poder; o rentó Raymundo Oswaldo KangelParen
tyranno que nos oppnme tem sido amai- te adquerida nesse ramo de negociodiçoado por milhares de cearenses e mi- auctorisa a dirigirem se á V. S., soli-j rt _,.lhares de cearenses hao de amaldiçoa Io citaaao a sua valiosa attenção e confi- i 0s dia.8 approximam-w parada reno
sempre. ' , BBaA. tà*jh;h -.-

O homem que tem negado os nossos
infortúnios perante os poderes públicos
federaes, quando todo o E-stado, ch.iode
famintos, ergue as magras mãos no cia

J8iiça, gavantindo-lpeque estão habilita-
dos a bom cumprir todas as ordens que j Dl?!1 m\
lhes forem 

'confiadas. ;, '§ | _^„
Assim, pois, queirá"V. S. tomar nota

de nossa assignatura e nos. liourar cora
as suas estimadas ordens, que terão sem-
pre o melhor acolhimento.

Subscrevemos-nos com eo tinia e con-
si deração:

De V. S.
Amigos. Cros. Obros. ,
Oswaldo Rangel & CR,

meação do egregio estadista e dizem que
Sua Magestade Btibaquara não vae ser

esse quatriennio; es.ie governo vae
começar'em anuo bissexto e e.tão con-
tados os dias pa'ra a queda do throno
babaquariauo.

A imprensa livre e patriótica não deve
limitar a sua missão ao egoísmo somente;
o dever da imprensa é alertar o povo
indicando lhe um novo horisonte, u:a
risonho porvir, e também nào peimittir,
em silencio, que os nossos irmãos cea-
renses, liyres como nós, sejaÉ maií uiua



\
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vez martyrisados pelo Nero cearense.
0 nosso infeliz Estado reclama dos

©eus filhos a derrota dosindignos.que nos
•ápprimeml

JS -nos, da imprensi,-continuamos a
dieera verdade, esperando que o povo,
revoltado, ;preclame a sua liberdade.

"Vagalia-m. e.

JORNAL
Disse-me o meu excellente amigo

coronel Moutf Alverue que o Accioly cs-
^craveu-lhe uma -cartinha, ípelo «Contí
.-nbnte,» agradecendo o resultado da
eleição de 23 de Fevereiro, para senador
e pecemmendàndo^a de presidente e vi-
ces-marcada .para 11 de Abril -prpxiino
•vindouro.

—Mas coronel, «essas «attinhas do Ac-
cioly são mui communs: elle as escreve
a todos os seus lacaios, quando uma farça
se fas precisa, para habilitar um da
tribu & metter a bocca na gamella do
subsidio. Julga v. s. que o seu velho,
desta vez, não escreveu, egualmente,
'fazendo as mesmas recommendações, aos
dous Maçambiras, ao Joaquim dos Santos
e a todos esses matutos, por ahi, que não
comem capim porque o peseosco é curto
e andam nos dois pés de traz, mas o -
mem palha, porque o velho sabe offe-
^recel-a? ,"

•—Escreveu, sim...
—E , então ? Não veja porque" v. s?

>tanto, se lisongeie com esse breve, espe
-cie de encychça,que o papado alçarão
oligarehicho cearense distribuo com seos
serviçaes, ordenando -lhes a pratica de
actos baixose revoltantes!

—Deixa disto, Clovis. E' porque não
vist« ainda a figura veneranda e cir-
jcumspecta do velhinho, em palácio.
Olha, quando elle entra, todos se lew.n

—Proteste pela parte que lhe toca, dr.,
se poder.

O que sei'è que o Sr., quando estudou
preparatórios, no Lyceu, tinha como len-
tes seus próprios tios, o Antônio, aquel-
le gordão da Republica, e o Raymundo,

j aquelle magro, que è capaz de dar uma
costelíaao diabo, para ser deputado te-
doral.

—Mas acredite o meu amigo, que eu
não coliei um só preparatório. Pil-os
todos á custa de esforços e estudo.

—Não digo que não. O que é certa
«'que o Br. não offerece, absolutamete,
ama prova em contrario ao que affirmei
sobre o Accioly e o seu collega.

—Adeanto-lhe mais que o seu tio An

SALÃO ELEGANTE
Fez annos no dia 8 a gentil senho-

rita Marietta d'Aragão Mendes, dilecta
filha do nosso prestimoso amigo Coro-
uel Antônio Euéas Pereira Mendes.

—No dia 10 a interessante Mimi,
querida filha do nosso presado compa-
nheiro, Coronel João Barbosa de Pau-
Ia Pessoa.

Parabéns, com os nossos ardentes vo-
tos para que esta data se re produza por
muitos annos.

DR. MARINHO.0'ANORAOE
De Fortaleza chegou quar-

ta-feira, o iliustre conterra-
tonio, oJordão da Republica, é lente da, neo flr# João Marin ^10 d'An-
livre e o sr. está ee formando na cuja
sobredicta,..

—Até amanhã, Clovis.
—-Boa noite, Clodoveu.
—drrrrrr, Clovis...
—Ah! sim, drrrrrr .. .

"A:A 
'¦' Clovis.

Recebemos e agradecemos: A.
O Aracaty, da cidade que lhe dá o

nome, neste Estado.
Semanário de grande formato, bôa

impressão, bem escripto—O Aracaty è,
sobre tudo, um jornal independente e,
por isto mesmo, soffreu ha um anno ama
violência, de conta e ordem do regule-
te acciolyno, naquellà prospera locali-
dade, o que motivou o distincto colle-
ga suspender sua publicação, appare-
ceado, agora, fiel ao sea programma,
combatendo o despotismo e os precon-
ceitos reinantes.

Avante!
O Regenerador, publicação do «Club

Socialista Máximo Gorki», da Forta-
lezà. A?J ¦.'^¦\

Pede nos permuta, no que será at-

drade, a quem endereçamos o
uosso cartão de visita e de-
sejamos que tenha feito bôa
viagem.

*Dr. João Thomé
Em transito, passou para a
visínha cidade do Ipú o dr.
João Thomé de Saboya e Sil-
va, circumspecto director ge-
rente da, Estrada de Ferro de
Sobral e chefe dò prolonga-
mento desta ferro-via á Caía-
theús.

Álbum Imperial"
Referindo-se ás felicitações e cum-

priraentos recebidos pela entrada do
auuo novo, assim se exprime o Álbum
a respeito do * que lhe foram'dirigidos
pelo nosso bom amigo e dedicado com-
panheiro, Coronel João Barbosa de Pau-
Ia Pessoa: «do Coronel João Barbosa
de Paula Pessoa, jornalista era Sobral,
(Ceará) onda escreve assiduaménte n'0
Rebate, valente folha oppb&icionista á
olygarchia acciolyna.

Agradecidos.

Recolhimento de notas
Até 31 de março de 1908: ft
As de 1$000 da 6*. estampa e as im-

pressas na Inglaterra.
As de 2$000da 6a., 7". e 8*. estam-

pas e as impressas na Inglaterra.
Até 30 de junho de 1908:
De 5$000 da 8a, 9a. e 10*. estampas.
De 10$000 da 8a. e 9a.
De 20$000, 50$000, 100$000, 200$

e 500$000 impressas na Inglaterra.

Dr. Carlos Monte
Está nesta cidade o Sr. dr.

Carlos Monte, fiscal do pro
longamento da

1 Sobral do Ipú à villa de Ca
Iratheús.

VINHO DE CAJU;
O Sr. José Dias Marinho nos pffere-

ceu uma amostra de vinho de caju, de
seu tabrico, no sitio Dabucury, — serra.
Meruoca. Affirmamos que no gênero foi
o melhor vinho qüe já experimentamos.
Saboroso, quasi sem álcool, è de bôa
qualidade e agradável ao paladar.

E' pena que a amosta tenha sido tão
parcimoniosa ...

Elixir de Nogueira do pharmaceutico
E de F. dô °kimico Silveira, cura: sarnas gallicas,

tumores gommosos e rheumatismo.

tam e recebem-a'o de pó, olhos baixos,/ tendido, de bom grado.
Gazeta de Angra, jornal de grande

formato, de Angra dos Reis, Estado do
Rio.

: E' órgão .dos interesses dos munici-
pios do sul do Estado e tem por sen
director o Sr. M. P. da Silva Sarmento,
que é também seu proprietário.

Excellente jornal.
A Voz Potiguar, do Rio Grande do

Norte.
0 Demolidor, órgão da «Liga Con-

tra os Frades», constituída pela mo-,
cidade independente da formosa capital
cearense.

O collega escreve abaixo do seu fron-
tespicio estas legendas: «Que o primei-
ro grito de revolta se eleve de nossas
brancas praias e os verdes mares bra- Também regreSSOU de For
vio8repercutam lá fora o hymno de uma v; ,.y ,• «x^ tvi-^i
redempção nova». taleza a gentil senhorita Mely

«E a jangada, que libertou o primei- Cialdini, filha do nOSSO presa-

4.itanto o assoalho,.
O Raymundo Peixoto, só senta-se

quando, já repoltreado na sua poltrona,
o velho acena-o para fazei-o.

—Mas coronel, pelo que diz v. s. toda
esse grupo palaciano compõe-se de pol-
trões. V. sr mesmo acaba de fallar ahi
cm repoltreado em poltrona e, poltrona
4 feminino de poltrão. Logo, não admira
tanta baixesa e subserviência.

Nisto chega o dr. Clodoveu e, esten-
dendo-mea mão, toi dizendo;

—Seu Clovis você não devia ter es-
tragado tanto a casaca do meu collega..

—Perdão, dr. Eu não estragei casaca
de ninguém ,..

.. —. i:.. dr. esporão de gallo ! •»
—Quem estragou, dilacerou me3mo a

tal casaca do seu collega foi elle, viran-
do-a pelo avesso e entregando-a ap Ac-
cioly.. .

—Sim, mas você sabe que o meu col- ro escravo, transporte para bem longo
lega tem motivos para ser grato ao velho \de nossas plagas o ultimo frade
que... . i' , ..

--Só se essa gratidão vem do facto de
ter Accioly usurpado, por duas vezes,
a curul de senador do pae do seu collega,
e leito pela opposição em pleitos renhi-
dissimos...
-'¦¦*-?. ..o colloeou ...

—Collocoa-o, sim, dr., entre os seus
Servidores, polluindo-lhé .:. talvez. ..
o caracter, corrompeado-o, exploraado-o
mesmo... E' da hermenêutica do Aceio-
ly, homem corrupto, corromper a mo-
«idade, para melhor segurar-se no poder.

A corrupção começa no Lyceu, d'on-
de sahem os moços para a livre, com
rótulos falsificados..-Na livre não são mais ! . - ~"T. 

, ^
íeliaes: e d'ahi por diante, todos sabemos \ 

Corronel Agapito dos Santos

que destino os aguarda. São nomeados ( E' esperado por estes dias em Forta-
juizes, mercadoria que Accioly chama! leza, vindo do Rio, o nosso eminente

Festividade de S. José

Começou tdrçafeira, na egre
ja do Rosário, a festividade j
do glorioso patriarchaS. José.;

Da capital do Estado, onde
foram á passeio, chegaram ter-
ça-feiraa Exma. Snr». D. Ben-
vinda. ^Almeida Monte e se-
nhorita Maria Monte, esposa e
filha do nosso distincto conter
raiíeo e particjjlár ^migo Dr.
João Francisco do Monte.

¦ ..v:
fi1' 

'¦

INFORMAÇÕES & NOTICIAS
li—————¦————— I

do amigo major Miguel Ciai
dini, còmmerciante nesta pra-
ça.

«Carteira de um Jornalista»
NO PRÓXIMO NUMERO

ID-R 2ãL MABINaü
MEDICO

Dá 6oxi.s-u.ltas das 8 ás ±p
tioraa da manhã, e <3.e 1

ás 3 d.a tarde, na"PHARMACIA MARINHO". '
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aoceita-os também i>a«
r«a os pontos servidos pe-
Ia Estrada de Ferro de

Sobral.

Dr. Ribeiro da Frota -
3S^CH3DIOp

Consultas = de 8 á3 10 .da manhã na'"PHARMACIARANGEL". :
Clianaados a qualcmer hora .

Acceita também chamados para r03
lugares servidos peiae8trada de fer-
ro e para 03 próximo á esta cidade

Esteve entre nós, a negócios eom -
merciaes, o nosso amigo major Victàlia-

1 no P. de Miranda, de Jacaré.

De S. Benedieto esteve nesta cidade
o coronel José Thomaz do Monte e
Silva.

Dr. José Bom "bra

A passeio acha-se nesta cidade o Sr.
Dr. José Sombra, residente em Forta*
leza. .'7,'

O distincto moço ó neto do nosso, il-
lustre correligionário, Sr. Coronel Joa-
quim Sombra, poderoso chefe do parti- cCpaevista de 8eguros«do opposicionista na prospera cidade de
Marano-uape. J Temos sobre a banca essa importan-

EnvTamos-lhe o nosso cartão de visita, te revista, órgão da importante «Oom-
-_-_ Ipauhia de Seguros MeWíúrio», do Rio

de Janeiro, com agencias em todos os
Estados do Paiz.

pela visita, retribuire-

CLUiII REMÜ EfiADÂ

Agradecidos

sua, contórme dissera ao redactor
Tribuna, do Rio de Janeiro.

J— Protesto...
—Protesta o que, dr. ?

da ! amigo Snr. Coronel Agapito Jorge dos i
Santos, intemerato redactor do Jornal
do Ceará.

mos.

fotesta o que, dr. ? que o Accioly
não dissera «quo a opposição não tinha
um só juiz? .. »

—Não, que a mocidade sahia do Ly-
ceu para a^recom m^í^falâficados. longamentO da Sobral.

Visitou-nos o Sr, Oswaldo
Keneesse, empregado no pro-

Assassinato
No dia 29 do mez p. findo, no logar

Miná, próximo á visiuha cidade do Ipú,
f d Raymundo Urçulo assassinado por
Francisco Rodrigues, ao que nos cons-
ta por motivos fnvolos.

CASA A VENDA
Vende-se uma nesta cidade,

á rua Coronel Joaquim Ribei-
ro, de cinco portas de frente,
eonstrucção solida, accomnbo-
dações, vastas e pintada de no-
vo.

Para informações com o abai-
xo assignado.
Sobral, 10 de março de 1908.

Antônio Saboya Filho.
Oiraento Portland em.

barrioasdeSO elOOiciloa-\7-eti.d.e-s© em. oasa d-e
M. Arthuf.
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Avisos Especiaes

iPadrce 3T; .ljixa.laLa3c©s-leccio-

<G-©og3^aíiJii3.±£b na casa de sua resi-
dencia3 ã rua Boa-Vista.

ADVOGADO
éosé ^aúaíeante ^Hh,

•ad-voga nas Oomaroas de
SoTaaraX, Gheaia. j a3 ^Tiçosa,

S- Benedicto, Ipúe Cratiieús, poden-jâo ser procurado em súa residência
aa.a "Villa de iTaiorpiiaLa.

. DUTRA MENDES
-toera. exm. seia. acreditado

esta befieei mento, completo e
variado sortimento de fazendas,

«ferragens e miudezas e
vende tia-do

<a conienio do freguez.
<$raça do Mercado—«Sobral.

W' Jmkíxír ae NOGUEIRA
do pharmaceutico ehhmeo

JOIO DA SILVA SILVEIRA-:
Approvado pela Exma. Janta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

nas grandes Exposições de Chigago 1893—
Estado do Rio Grande Sul 1901.

E" úm poderoso
Anti-syphilitico ; ; . < " f 3, , t íEf- Anti-rheumatico 7. , : f ,;;

7 Anti-escrophuloso.
; . n: Ariti-dàrthroso.etc.'W 

o depurativò do sangue que tem

José Pedro Soares Sobrinho tem aber-
#0 seu qabinete dentário d Rua coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-
curado das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás
4 da tarde.

O Malho & Tico-Tico
Joaquim da Silveira Borges, <3-®"

produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos

tendo sua fama aa.a -voas do Povo I

PARA E7ITAR CONFUSÕES EIIJA--SB SEMPRB 0 NOME DO AUTOR
Vende-se em todas as drogarias,

pharmacias on casas de campanha ou sertão do Brasil—ET A.B álG jSL-
Hio Grande do Sul~l»KI OTAS-Caixa postal, 66.

Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital,

'"Photogpapliia 
Iracema"

-de»

JOÃO SENNA â C01P7
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tographica;
RETRATOS EM TODOS OS SYSTEMAS

Especialidade em Platinotypia
EJitl todos os tjam.ai3.la.os.

Trabalham no átelier e no ar
livre e acceitam chamados
para dentro e fora da cidade.

í HORÁRIO:
I Das 8 horas da manhã ás 4

da tarde.
Kua do Padre Fialho. N. 12.

- wmsssmmsKaet

4ataen.te auotorizado pela
ADMINISTRAÇÃO dessa

Empreza, acceita assignatu-
cas annuaes e SEMESTRA-j

¦ ES; estas a 6=000 e a 8=000,1
aqL-xxellas a llrooo e 15sooo,-

advertindo aos intere33ado3 que.

Bronchites chronicas
c El médico cirujano que auscribe certifica

q' ei especifico titulado EEITORAL DE CAM-
BARA' dei Sr. Visconde de SOUZA. SOAKES,
me ha dado admirahles resultados en ei trá-
tamento de Ias enfermedaces dei aparato rés-
piratorio, especialmente en Ias bronquf tis cró-
nicas.—Dr. «Juan- Peralta R », Medico em
Elqui (Chile).

CONFRARIA DO M, SACRAMENTO
Tendo de proceder-se aos actos da

Semana Santa, este anno, em nossa
matriz, venho por meio deste pedir aosas assignatüras oomeçam em qüalqubr irmàos da meJa Confraria, o obséquiomez, terminando em Junho e

Dezembro de cada anno,
xnão sendo aoceitas

por menos de -
. -SEIS. MEZES.- j

Sobral, 29 de Novembro de 1907.
Joaquim da Silveira Borges.

de virem satisfaser suas annuidades em
atraso. 7 '

O procurador.
(4) Francisco Rodrigues dos Santos.

PKOTE.STO
Ao Sr Francisco Queiroz de Oliveira.
Tendo feito acquisição, por compra

effectuada à Manoel Alves Nobrega e a
D. Maria L^pes, de três posses de terra
no logar denominado «Bom Principio,»
districto de Pitombeiras, da, data «Olho
d'Agua dos Picos,» comarca de Acara-
hú, bem examinando as escripturas em
meu poder, verifiquei que essas posses
de terra estavam sendo invadidas pelo
Sr. Francisco Queiroz de Oliveira, o que
levou me a lavrar pela imprensa um
.-protesto em 15 de Dezemb.o do anno
próximo findo, e a dirigir-me aesse Sr.
lembrando -lhe uma demarcação amiga-
vel, a que se recusou elle

Agora, porém, surge q referido Sr.
Francisco Queiróz^dé Oliveira, pelo Re-
bale de 22 do corrente, allegando que'nem Nobrega, nem D.MariaLopés pos

HOTEL-RUFINO
EJ3coellena.tes oomiaodos.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
BOUTJD A PORTA

==Rüa Coronel Joaquim Ribeiro=s

«HOTEL SOBRALENSE»

Combate a coqueluche
*> Diante da seguinte declaração, logo queappareçara os primeiros syraptomas da coque-

luche, d'essa terrível enfermidade que tan-
to martyrisa as innòcentes creanças, sem
perda de tompo lançai mão' do PEITORAL
DE CAMBARA' doVisconde de SOUZA SOA-
KES, remédio de fama universal como pro-vam milhares de attestados:

« Cabe-me a satisfação de declarar queminhas filhas Laura e Isaura, de 8 e 6 ;

A.OS FAZSISnDiEIROeá
João Adeodato Klho tem gran- $\% Ül $$*£$ W$ Poripto ;5?i?|
de deposito de Sal, alvo e mui • " ' 

-de-
.'Sffi

D." MARfHA SABIA DA CONCEIÇÃO
-QUAHTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada « farta
MODICIDADE EM PREÇOS

ÇOBHAL -i'S!

to limpo, próprio para o fabri-
ço de queijo. Vende barato.

irERRAS VENDA1
Vendem-se as sègú^Kês propriedades:
Uma Fazenda denominada «E^Santo»

á margem do rio Quixeramobim; rio ter-
mo do Támboril, com; 600 braças de
terra devidamente demarcadas è.optimas
para criação de gados,'tendo duas casas
deitijoloj üma dé 75 palmos dò frente
e a.» outra de 40; ;>y ',* ; ,

Uma dita denominada «fazenda No-
va», á-margem do mesmo rio, no termo

próprias para soltas, com casa de taipa,

¦ * annos de idade, tendo sido accommetti-
« das de forte coqueluche, que resistiu a
« todos os remédios receitados, ticai'am
< completamente restabelecidas era poucos
« dias com o uso do prodigioso PEITO-

•e RAL DE CAMBAUA do cr. VISCONDE
* DE SOUZA SOARES.

«Rio de Janeiro.—Major «José Pereira
-« Carneiro».—(Firma reconhecida).• O PEITORAL DE CAMBARA', que é o

melhor remédio para as affecções pulmona-
res, bronchites, coqueluche, asthma, rouqui-

AL-PHARMAOEÜTIOO SOUZA. SOARES era ,
Pelotas (Est. do Rio Grande do Sul). - \ curral e cercados ;

Veude-se em todas as pharmacias e dro
garias do Brasil.

Deposito no Ceará: . fí
Oswaldo Sfcudart.

Sulllierme--Fon8aooa. &rCia.

Attestado De Grande Valor

.360 braças dé terra*.'.no «Retiro» á
margem dò riacho \ Jubandúba, muito
resistentes ás seccas, na comarca do
AcarahüjY 7'í'v......

101 ditas de'criar e^plantfir nas trai-
das da serra Mueuripe, no riacho Tu-
cuns, com meia_ legoa de fundos pam

Eu abaixo assignado, doutor em medicina-pela
faculdade do Rio de Janeiro, condeço-•rádo pelos governos de Allemanha, Por-
tugal e. Itália, medico do Hospital de , • ,Tv ¦ . m, ~ , „. -
misericórdia d'esta cidade, etc, etc. ] dos: Picos, pimima a Estação de.Pitom-

çado< lado, na freguezia de SaiiL'Anna;
1 Posse. de terras, encravada dentro

Bas trez; legOas da data do- Olho"d'Aarua

Il Attesto que tenho empregado muitas
Vezes o ELIXÍR DE N0G1UEIRA SALSA, CA-
HOBAE GUAYACO, preparado pelo Sr. João
da Silva Silveira, como um.poderoso agen-
te em casos de inlecção syphilitica e dia-
these eaerophulosa. parecendo-me superior,
aos análogos qus nos vêm do estrangeiro. Por
me sér pedido passo este, cuja verdade affir-
me em té de meu gráo-.

Pelotas., 6 de Maio d-5,1886'. — Barão de
ítapitocay — Está reconhecida na.formada
lei, pelo tabellião Luiz Felippe de Almeida."Veo-Ld-eí-se nas'boa'3 ph.ap.
roaoiíbá'e 'drogarias des-
t.a cidade-

beiras, com imineiisós íundos, na comarca
do Aeárahú •'.' t.':; ';. -

A tratar iVesta cidade com Joaquim
Olympio d' Aguiar.

Sobral, Fevereiro de 1908.

| MASSA DE MILHO
Um sacco com 45 kilos—

16$000—vende
João Adeodato Filho.

t uhám para vender.
Saiba, pois, o Si*. Queiroz que foram-

me por ambos f passadas escripturas de
Vendadas alludidas posses, venda essa
que teve logar em vista das primitivas
escripturas, em meu poder, em que figa-
ram como antigos posseiros—José Auto-
nio de Barros, Cosme Ferreira da Pontp,
Anastácio da Silva Barros, João B.ip»
ti?tade Barrose coronel Antônio No-
guéirá Borge-.

j Vê O Sr. Queiroz que eu não me cingi
siraplesmérite de «bôa fé ao itinerário
qiie me offereceram os vendedores» e
que não tenho o intuito de apossar me
de terras de sua propriedade. .|:

O que jamais permíttirei é o^esbulho
.que quer'fazer-me.

Si Nobrega, por exemplo, nã^ possuía
as terras que vendeü-iue e si eram ellas
do Sr. Queiroz, como e porque coiísen-
tiu que construísse elle nessas terras
casa, cacimba,, etc. ? 7 r,? , \

Porque só depois que Nobrega vende
essas terras e que eu reparo considera-
velmente a casa, faço um grande e pro-
fundo poço e uma barragem para um
açude, despendendo não pequena somma.
porque só depois de tudo isso. diz o Sr.
Queiroz r-que «uãotein culpa que eu
fizesse compra* duvidosas*.?

Havendo duvidas — porque, fiualmen -
te, se recusa o Sr. Queiroz a aceitar
uma demarcação amigável ?

De nuvo convido-o para a ella proce-
dermos, porque é este o meio legitimo
de se dividir o.que de direito pertencer
a cada um. -rav^Z zy,d

. Nada mais justo 
;-e razoável.

Terminarei assegurando-lhe que não
temo «perder o meu tempo e o meu co-
bre,» porque dottieu lado estão o direito
e a justiça,

Camoeim, 27 de Fevereiro de 1908.
Belaumino Carneiro de Araújo.

7I4 vros religiosos
ADOBEMOS

THESOURO DO GHRISTÃO
RBLTOARIO ANGÉLICO

NOVO MÈZ DE MARIA V
ESCUDO ADMIRÁVEL

MEZ DAS ALMAS
HORAS MARIANAS -

MEZ DO S. O- DE1 JESUS
i MANUAL DE MISSA'-

IMITAÇaO DE CHRISTO
N.S. DO P, SOCCÕRRO

TRÍPLICE DEVOÇÃO
CARTILHA DAD. CHRISTÃ

.odos estes livros vende-se em'casa de

) Beloíjios— Ghnlet-^pnra paro-
de, vende-se em casa de

M. Arthur. ,

Massa de milho prejlarada a
capricho, vende a preço sem'

I comipQteMia João Adeodato Filho.
' ^taohinas de eosturn <le>upe-
íror qualidade, em lindas caixas
envernizadas, vende-se em ca-
7a de

M. Arthuri •

PREGOS FRÂNCEZE3, ripues, cm
i xaes è easl>i*aés. em 111 aço de l
\f$$i}* a I Oí>0 réis
, Pára porção superior a 20 Iri-
losi íaz-se o desconto «e -20%,

1 em casa de
M. Arthur.

Livros 
collegiaes,. religiosos ecopiadores

para cartas, completo sortimento em
: cam de M. Artliür. :

Esguiào de linho muito fino, vende--
se em casa de

PMiur.

íCspeihos d<»nra<!os pafa saia,'vende se em caza de
M. Arlhur,
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